
Melchior Moreira saiu
da cadeia e passou para
prisão domiciliária
Ex líder do Turismo
do Porto e Norte
esteve 16 meses

atras das grades
Diminuiu perigo
de perturbar prova

O ex piesídente
do Turismo do Porto e Norte de

Portugal TPNP já não estánapri
são MelchiorMoreira foi liberta

doporordemdoTribunaldaRela
ção do Porto e passou recente
mente para a situação de obriga
ção de permanência na habitação
comcontrolo de pulseiraeletróni
ca prisão domiciliária
Os juizes desembargadores re

solveram atenuar as medidas de

coação do arguido que estâ¥a no
estabelecimento prisional anexo
à Polícia Judiciária do Porto des
de outubro de 2018 entendendo
que o perigo de conservaçãoda

ta altura diminuto Ainda assim
por ainda existirperigo o ex ges
tor público está proibido de con
tactar arguidos e testemunhas
No final de janeiro Melchiorviu

unia juíza do Tribunal de Instru
ção Criminal do Porto ordenar a
separação do seu processo para ser
julgado à parte dos demais 28 ar
guidos 20 pessoas singulares e
oito sociedades o que possibili
tou o alargamento do prazo máxi
mo de prisão Assim em vez de 16
meses o arguido está agora sujei
to a um prazo máximo de dois
anos e seismeses de privação da li
berdade até abril de 2021
Contra estadecisão reagiu o de

fensor deMelchiorMoreira Amíl
carFernandes comrecurso para o
Tribunal da Relação do Porto in
vocando a ilegalidade da decisão
Emcausa estáumtratamento de
sigual em face dos demais argui
dos com risco de decisões contra
ditórias sobre os mesmos factos e
o facto de ter sido assumido o ob

jetiYQ de prolongar a prisão do ar
guido perante a impossibilidade
de concluir a fase de instrução an
tes de 24 de fevereiro

O ex presídente do TPNP está
acusado pelo Ministério Público
de 38 crimes 12 de participação
económica emnegócio três de pe
culato de uso três de peculato
nove de abuso de poder um de
corrupção passiva sete de falsifi
caçãode documento e trêsde rece
bimento indevido de vantagem
É a figura central do processo

JULGAMENTOMARCADO
O início dojulgamento do proces
so que resultou da Operação Éter
da Judiciária do Porto foi entre
tanto marcado para 18 de maio
Entre os arguidos também estão

o ex vice presidente do TPNP e
antigo autarca de Lousada Jorge
Magalhães assim como Isabel
Castro chefe de departamento
operacional do TPNP e compa
nheira de Melchior José Agosti
nho empresário deViseu Manue
la Couto mulher do ex presíden
te da Câmara de SantoTirso e em
presária de comunicação António
Salvador presidente do Sp Braga
e JúlioMendes ex líder doV Gui
marães também fazem parte do
rol de arguidos

Cinco linhas de
investigação nos
negócios do turismo

Amatéria em causa nopro
cesso reporta se a cinco li
nhas de investigação sobre a
TPNP Estão em causa proce
dimentos de contratação de
pessoal e de aquisição de
bens a utilização de meios
públicos para fias pessoais e
o apoio a clubes de futebol
a um como contrapartida de
favores pessoais ao presiden
te doTPNPe aoutro como

meio de promoção deMel
chiorMoreira nomeio fute
bolístico para ser líder da
Liga de futebol Os ilícitos
emredorda instalação de lo
jas interativas de turismo fo
ram autonomizados para ou
tro processo Há dezenas de
autarcas arguidos
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